
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO
COORDENAÇÃO-GERAL DE APOIO ÀS CÂMARAS SETORIAIS E TEMÁTICAS

CÂMARA SETORIAL DA CADEIA PRODUTIVA DE FLORES E PLANTAS ORNAMENTAIS

Memória da 71ª Reunião Ordinária

LOCAL: Sala de reuniões das Câmaras (com participação on-line)
DATA: 30 de novembro de 2022
HORÁRIO: 14:00 às 17:00 horas

PAUTA

14:00 - Abertura - Presidente - Avaliação de 2022
14:05 - Avisos da Secretaria:

⦁ Aprovação da memória da 70ª Reunião Ordinária
⦁ Datas das reuniões 2023:15/3; 28/6; 23/8 e 22/11.

14:15 - Histórico do Mercado + Rodada Geral dos Mercados

14:45 – GT de Estudos para o Setor de Flores e Plantas Ornamentais – Ana Paula
15:00 - Posicionamento do MAPA sobre a Portaria da nova IN de mudas (que respondemos a Consulta 
Pública)
15:15 - Status sobre demanda feita ao DARP sobre as ARPs – Milton Hummel
15:30 – Apresentação da PORTARIA SDA Nº 691, DE 27 DE OUTUBRO DE 2022 - Submete à Consulta 
Pública, a Minuta de Portaria que estabelece as diretrizes e exigências para o registro dos agrotóxicos, 
seus componentes e afins para culturas com suporte fitossanitário insuficiente e pequenos usos, bem 
como o limite máximo de resíduos permitido - Rogério Pereira Silva, SDA/MAPA
16:00 - Propostas 2023 e Encaminhamentos
17:00 - Encerramento

PONTOS ABORDADOS

⦁ Abertura – Presidente.
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⦁ Informes da Secretaria - aprovação da memória da 70ª reunião ordinária.
⦁ Rodada de Mercados:
a. Jorge Possato (VEILING HOLAMBRA) - até julho/22 o ano vinha com bom desempenho, mesmo 
tendo tido um ano de 2021 excepcional. A partir de agosto/22 identifica uma pressão maior sobre as 
vendas. No mês de novembro/22, pós segundo turno das eleições presidenciais, a realização de 
bloqueios em estradas impactou as vendas do mês. A combinação de uma Copa do Mundo fora da 
época normal e a entrada do 13º salário na economia criam um cenário desafiador para elaborar 
perspectivas de vendas, entretanto reforçou que tem boa expectativa para dezembro/22.
b. Lívia (GRAMA LEGAL) - o mercado continua aquecido e com preços estáveis. Cenário de mercado 
com vários produtores, principalmente os menores, com baixos estoques de grama. O ano terá 
fechamento positivo para o setor de gramíneas.
c. William - o ano trouxe a normalização do mercado. Presidente - registrou que esse início de copa do 
mundo atrapalhou levemente o consumo.
d. Gilmar (APROESC) - o ano de 2022 vinha bem até o início da campanha eleitoral. Após agosto/22 há 
uma queda média de 20% sobre o ano anterior. também comentou que há registro de falta de grama em 
alguns produtores do estado de Santa Catarina. A perspectiva para o final de ano é de que para Plantas 
Ornamentais seja de baixa recuperação das vendas, devido a uma combinação de pós-eleição, copa do 
mundo, excesso de chuvas na região produtiva e paralisações/bloqueios de estradas. Ressaltou que o 
ano deve fechar bem, devido ao excelente resultado atingido no 1º semestre de 2022, com crescimento 
estimado entre 5 a 10% sobre o ano anterior.
e. Clarice Simm (AFLORI) - salientou a diferença de cenário, para o estado do Rio Grande do Sul, entre 
o varejo e a produção, pois o mercado de produtores obteve o melhor resultado ao longo do ano, 
principalmente os produtores de flor de corte. Para o mercado de garden centers, o período após o início 
da campanha eleitoral chegou a apresentar regressão entre 20% a 30% sobre o ano anterior. 
Complementou que 2022 terá um resultado muito semelhante ao ano anterior (em termos de 
faturamento).
f. Fabio Frainer (CEASA CAMPINAS) - queda de 5% no 2º semestre quando comparado com o 1º 
semestre de 2022. No acumulado do ano previsão entre -12% e -15% em relação a 2021, principalmente 
devido a saída de produtores do espaço da Ceasa Campinas, com maior evasão registrada em 
produtores de flor de corte. Por outro lado, o setor de paisagismo está com bom desempenho. Adicionou 
que a Ceasa Campinas dá continuidade na estratégia de focar no consumidor final.
g. Renato Optiz (Câmara Setorial de SP) – alertou que a final da copa será praticamente junto com o 
Natal, e se o Brasil avançar na competição, o mercado terá que gerenciar bem o abastecimento na 
semana pré-natal.
h. Milton (Cooperflora) – mercado de flor de corte veio muito forte até o mês de novembro, quando os 
efeitos dos bloqueios afetam o desempenho de vendas. Agregou que Preço médio para os produtores de 
flor de corte estão em bons patamares, mesmo com o incremento dos custos ocorrido após a pandemia 
de Covid-19.
i. Petterson – trouxe o questionamento sobre o registro de muitas chuvas com granizo nas regiões 
produtoras e se teve impactos nas estufas. Somente um cooperado do Veiling foi afetado.
⦁ Apresentação Ana Paula - GT de Inovação para o setor de FPO - atualização. Gisele (EMBRAPA) -
recomenda focar nos produtores, o que inicialmente deve ser feito. Jefferson (EMBRAPA)- referência ao 
trabalho de Patrícia (da Universidade Federal de Lavras). Não incluir associações e sindicatos. Milton 
trouxe que houve o pedido, com o apoio do Jefferson (EMPBRAPA) para levantamento de dados para a 
Embrapa Territorial. Ana Paula - solicitou o apoio dos Membros quando chegar o momento de captar as 
informações junto aos produtores. Questionário será distribuído para validação na próxima semana.
⦁ Posicionamento MAPA IN Mudas - Presidente - ação junto ao MAPA sobre devolutiva da proposta 
apresentada pela Câmara.
⦁ Informe sobre as ações de encaminhamento das ARP - Presidente - reunião com Tiago Lohmann. 
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SCRI. Revisão da lista de ARP em 2023. Proposta da Grama Legal para melhoria do processo aprovada. 
Atualmente temos 46 processos em análise, sendo um de 1997 o mais antigo (Verbena da Dinamarca). 
Ana Paula - ARP passarão a ser globais. Helinton - orientações sobre procedimentos para 
encaminhamento de demandas de ARP. 
⦁ Presidente – informe sobre reuniões no MAPA - Broca de Palmeira, Graciane, SDA - ainda não existe 
a confirmação oficial da existência da praga no Brasil fora de laboratórios e de casas de vegetação. 
Petterson - vai identificar quais produtores já detectaram a praga no Brasil. Clarice (AFLORI) e Henrique 
(Veiling Holambra) - a praga é similar a do besouro que ataca coqueiros, na região de Alagoas, e atua de 
forma similar.
⦁ Apresentação de Rogério Pereira da Silva, SDA - solicitou que a Câmara apresente seus comentários 
a Consulta Pública apontando que essas sugestões terão prioridade de análise. Presidente - prazo para 
a CP é fevereiro de 2023. Foi discutido sobre como devem ser encaminhados os pleitos da Câmara 
Setorial para a Consulta Pública.
⦁ Prioridades 2023 – Presidente convidou os participantes para trazerem a discussão quais seriam as 
prioridades do setor para o ano de 2023. William - prazo para RNC de inclusão de espécies que 
atualmente está em 40 dias. Depende mais do setor demandar o registro. Manutenção das frentes 
atuais. O tema da reentrada nas estufas deve continuar e ser uma prioridade, pois o cultivo protegido é 
uma característica produtiva para o segmento. 
⦁ Helinton – trouxe informações sobre a equipe de transição. Decisões sobre a reorganização do 
MAPA. Ana Paula - processo de registro de cultivares de pequenos produtores de espécies de domínio 
público. Clarice - não deve ser cobrada a RNC se for o caso citado por Ana Paula. Rever a LPC no caso 
das flores e plantas ornamentais.
⦁ Resumo das ações da Câmara em 2022 - seguro rural; GT de Consulta Pública de Mudas; GT de 
Inovação;

DELIBERAÇÕES DO PLENÁRIO DA CÂMARA:

Encaminhamentos
Órgão/Entidade 
Demandado(a) Ação Responsável

Prazo
Estimado

Melhoria do 
processo de ARP

SDA Apresentação de 
proposta de 
melhoria do 
processo

Grama Legal 5 dias

Praga da 
Palmeira no Brasil

CSCPFPO identificação dos 
produtores que já 
detectaram a praga 
no Brasil

Petterson 10 dias

OBSERVAÇÕES:

A gravação desta reunião e a lista de presença ficarão arquivadas na Coordenação-Geral de 
Apoio às Câmaras Setoriais e Temáticas – CGAC para eventuais consultas.
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APROVAM E ASSINAM A MEMÓRIA

NOME ENTIDADE ASSINATURA
Milton Hummel – Presidente COOPERFLORA

Ana Paula Sá Leitão Van Der Geest -
Consultora

ABCSEM

Antônio Siqueira Assreuy – Secretário CGAC/Mapa
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